metodologia PARA CLASSIFICAÇÃO DOS GRUPOS 
Critérios para classificação dos praticantes de atividade física de lazer e ocupacional e sedentários
A definição conceitual de sedentarismo ainda não foi estabelecida. O conceito mais conhecido e divulgado foi o proposto pelo Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) e o Colégio Americano de Medicina Esportiva (ACSM) (Pate et al., 1995). Estes órgãos consideram como sedentários indivíduos que não estejam regularmente engajados em atividades físicas (AF) leves a moderadas por pelo menos 30 minutos diários na maioria dos dias da semana. Esse conceito, entretanto, causa dificuldades de interpretação por não definir quais tipos de AF podem ser computadas e por não considerar de forma direta o gasto calórico despendido na AF. Por exemplo, não é possível, por esse conceito, interpretar se pessoas que têm alto gasto energético em atividades apenas ocupacionais seriam ou não pessoas fisicamente ativas. O CDC/ACSM (Pate et al., 1995) recomendam o gasto de pelo menos 200 Kcal/dia em atividades de moderada intensidade, pois admitem que esse padrão de dispêndio está positivamente associado a vários benefícios a saúde. Um outro ponto de discussão refere-se ao conceito de fisicamente ativos, pois ainda não se definiu níveis para esse grupo. Ou seja, entre os fisicamente ativos não tem sido possível definir quem é pouco ou muito ativo. 
O presente estudo, considerando as dificuldades conceituais e interpretativas supracitadas, estabeleceu critérios para classificação do padrão de AF, que respeitou quatro condições de atividades: a) sedentários; b) Praticantes de Atividade Física de Lazer; c) Praticantes de Atividade Física Ocupacional; e d) Praticantes de Atividade Física de Lazer e Ocupacional. 
As condições foram determinadas a partir da duração, das definições de intensidades para AF e do custo energético da atividade (Pate et al., 1995; Ainsworth et al., 2000). O CDC/ACSM (Pate et al., 1995) consideram como AF de intensidades leve, moderada e intensa aquelas que representam <3, 3-6 e >6 do equivalente metabólico (METs), respectivamente. Os dispêndios energéticos em METs de centenas de atividades físicas de lazer e ocupacionais foram publicados por Ainsworth et al. (1993 e 2000) e foram consultadas para auxiliar o presente estudo na definição das seguintes condições classificatórias:
Condição 1 (Indivíduos Sedentários) – A presente condição buscou selecionar os sujeitos que não praticavam atividade física de lazer (AFL) e atividade física ocupacional (AFO). A estimativa de gasto energético (Kcal/sem) acima do metabolismo basal apresentou as seguintes medidas: média= 128, mediana = 0, EP= 9, valor mínimo (VMin) = 0, valor máximo (Vmax) = 1613, percentil 5 (P5%)= 0 e percentil 95 (P95%)= 793. Para que a amostra se enquadrasse nessa condição deveria preencher os seguintes quesitos:
Quesito a) - Ir para o trabalho de carro, transporte coletivo. Ou se locomover para o trabalho caminhando por tempo ≤25 min, ou por tempo > 25 min e ≤ 60 min, mas com freqüência ≤ 3 dias/semana, ou por tempo >60 min, desde que com frequência ≤1 dia/semana. Ou se locomover para o trabalho de bicicleta por tempo ≤15 min, ou por tempo >15 min e ≤ 30 min, mas com freqüência ≤3 dias semanais, ou por tempo > 30 min, mas com freqüência ≤ 2 dias semanais.
Quesito b) - Não trabalhar. Ou passar a maior parte do tempo sentado ou em pé no trabalho. Ou, trabalhar por tempo ≤10 h/semana caso o indivíduo passasse a maior parte do tempo do trabalho andando. Ou, trabalhar por tempo ≤5 h/semana caso o indivíduo passasse a maior parte do tempo do trabalho andando e carregando peso. 
Quesito c) - Não praticar AF. Ou praticar AF de intensidade leve (caminhada e ginástica aeróbica) por tempo <30 min, ou por tempo ≥ 30 min e <60 min, mas com freqüência ≤ 4 dias/semana, ou duração ≥ 60 min, mas com freqüência ≤ 2 dias/semana. Praticar AF de intensidade moderada a vigorosa (ex: corrida, musculação, ginástica localizada) por tempo <90 min/semana. 
Condição 2 (Indivíduos Praticantes de AFL) – A presente condição buscou selecionar os sujeitos que relataram praticar AFL, mas não AFO. A estimativa de gasto energético (Kcal/sem) acima do metabolismo basal apresentou as seguintes medidas: média= 1261, mediana= 933, EP= 78, valor mínimo (VMin) = 334, valor máximo (Vmax) = 9160, P5%= 464 e P95%= 3021. Para que a amostra se enquadrasse nessa condição deveria preencher os seguintes quesitos:

Quesito d) – Praticar AF de intensidade leve (caminhada e ginástica aeróbica) por tempo ≥ 60 min e freqüência mínima de 3 dias/semana, ou por tempo ≥ 30 min e <60 min, desde que com freqüência mínima de 5 dias/semana. Ou praticar AF de intensidade moderada a vigorosa (ex: corrida, musculação, ginástica localizada) por tempo ≥ 90 min/semana. 
Quesito e) enquadrar-se nos quesitos “a e b” da Condição 1;
Condição 3 (Indivíduos Praticantes de AFO) - A presente condição buscou selecionar os sujeitos que relataram praticar AFO, mas não AFL. A estimativa de gasto energético (Kcal/sem) acima do metabolismo basal apresentou as seguintes medidas: média= 3783, mediana= 3244, EP= 129, valor mínimo (VMin) = 822, valor máximo (Vmax) = 13524, P5%= 1500 e P95%= 7888. Para que a amostra se enquadrasse nessa condição deveria preencher os seguintes quesitos:
Quesito f) Ir para o trabalho caminhando por tempo >25 min e ≤60 min, desde que com freqüência ≥4 dias/semana, ou caminhando por tempo >60 min, desde que com freqüência mínima de 2 dias/semana. Ou se locomover para o trabalho de bicicleta por tempo >15 min e ≤ 30 min, desde que com freqüência ≥ 4 dias semanais, ou por tempo > 30 min, desde com freqüência ≥ 3 dias semanais. Passar a maior parte do tempo do trabalho andando, desde que por tempo >10 h/semana. Ou, trabalhar por tempo >5 h/semana caso o indivíduo passasse a maior parte do tempo do trabalho andando e carregando peso. 

Quesito g) Enquadrar-se no quesito “c” da Condição 1.
Condição 4 (Indivíduos Praticantes de Atividade Física de Lazer e Ocupacional) - A presente condição buscou selecionar os sujeitos que relataram praticar AFL e AFO simultaneamente. A estimativa de gasto energético (Kcal/sem) acima do metabolismo basal apresentou as seguintes medidas: média= 4654, mediana= 4311, EP= 260, valor mínimo (VMin) = 1777, valor máximo (Vmax) = 10514, P5%= 2450 e P95%= 7844. Para que a amostra se enquadrasse nessa condição deveria preencher os seguintes quesitos:
Quesito h) enquadrar-se nos quesitos “d” e “f” das Condições 2 e 3, respectivamente; 
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